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O início de Iracity Cardoso na direção do Ba-
lé da Cidade de São Paulo aconteceu com
um programa que se anuncia como um

marco simbólico. Composto por uma estreia (que
aponta para o presente) e por uma remontagem
(que indica que o passado também faz parte do
presente), reúne ambas como quem sussurra que
a tarefa que se impõe é a de fazer tudo renascer.

A nova peça, Uneven, ata laços com a histó-
ria do Balé da Cidade. Cayetano Soto, seu au-
tor, assinou Canela Fina, em 2008, para a com-
panhia. Em Uneven, a peleja com as linhas e os
ataques que caracteriza Cayetano se intensifi-
ca, esbanjando a sua habilidade com os due-
tos. Material bom não falta, mas o conjunto
de propostas não ancora uma dramaturgia à
sua altura. Sobra vocabulário na sua sintaxe.

O fato de a outra obra ser A Sagração da Pri-

mavera irradia, como uma medida sem ré-
gua, que é necessário descobrir o que se de-
ve sacrificar para, então, poder sagrar. No
caso, a tarefa talvez seja a de agora transfor-
mar os muitos ontens em canais de irrigação
para um florescimento constante.

A Sagração da Primavera que a companhia dan-
ça é a que Luiz Arrieta coreografou em 1985 e

remontou em 1993. Para chegar à de 2013, vale
lembrar que a reencenação de uma dança já
acontecida não a liga em arco com a que a ante-
cedeu. Elas escapam ao calendário. Como se
trata de uma arte do tempo e do espaço, em
dança não há refazimento, apenas fazimento,
porque, cada vez, ela acontece em um momen-
to específico. Quando os corpos são outros,

então, não há coincidências nem desvios, pois
se trata de uma nova primeira vez.

O controle dos passos não é a chave dessa si-
tuação. Sua Sagração é urbana e agora conta com
um elenco que não viveu a circunstância do ou-
tro, da primeira montagem. Compartilhando um
mesmo percurso artístico atado ao Balé da Cida-
de, estavam todos, inclusive o coreógrafo, bem
próximos da linguagem daquela dança, que lhes
vestia sem desajuste. Hoje, os bailarinos vão pre-
cisar de mais tempo para conseguir fazer pulsar,
na dose certa, a inspiradora combinação entre a
‘sagração’ de cada um e a da força que vem de to-
dos juntos de que nos fala Arrieta nessa criação.

A produção de 2013 aproxima-se mais da de
1985 do que da versão de 1993. Dela retoma os
figurinos de Rosa Magalhães, mas o mais signi-
ficativo é a sua pertinência, nesse momento
em que está sendo reposta no cotidiano do Ba-
lé da Cidade. Arrieta antecipa o tema da rela-
ção do sujeito com o grupo, que ganharia rele-
vância na década seguinte e explodiria nos
dias de agora, para dentro e para fora da dan-
ça, escorrendo para toda a sociedade.

É da consciência do papel de cada bailarino
no reconstruir da sua companhia que tudo de-
pende, agora mais do que nunca. Com esse
programa-marco, algo já se iniciou: o Balé da
Cidade de São Paulo demonstra saber como
embrulhar o passado para presente.
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A música de um certo capítulo
da arte paulistana, que se con-
vencionou chamar de Vanguar-
da Paulista, teve entre seus
principais expoentes composi-
tores e intérpretes que vieram
de outras regiões, como o para-
naense Arrigo Barnabé e as ma-
to-grossenses Tetê e Alzira Es-
píndola, além dos interioranos
Itamar Assumpção (1949-
2003) e Vânia Bastos, entre ou-
tros. Seguindo a mesma linha,
o catarinense Carlos Careqa
uniu o carioca Chico Buarque,
a baiana Vânia Abreu, o gaúcho
Nei Lisboa, além dele e dos re-
presentantes de São Paulo Ma-
rio Manga, Mariana Aydar, Mar-
celo Pretto, Tatiana Parra e Cé-
line Imbert, de gerações e esco-
las musicais diferentes no ál-
bum Ladeira da Memória –
Afluentes da Vanguar-
da Paulista.

O CD lançado pelo
Selo Sesc tem shows
de lançamento hoje e
amanhã no Sesc Pom-
peia, tendo como con-
vidados vários músi-
cos e intérpretes que
participaram das gra-
vações, exceto Chico,
Mariana, Nei e Tatia-
na, que será substituí-
da por Bruna Caram.
“Às vezes as pessoas
que fazem música não
estão preocupadas com van-
guarda, estão querendo fazer
algo com uma cara mais pes-
soal, colocar sua estética na his-
tória”, ressalta Careqa. “Quan-
do quis fazer essa homenagem
ao movimento conhecido co-
mo Vanguarda Paulista quis
justamente misturar todas as
coisas que tinham na minha vi-
da, desde Chico Buarque até
meus contemporâneos, pra di-
zer que todas essas pessoas
sempre procuraram de uma
forma ou de outra serem van-
guardas nos seus tempos e na
sua maneira de fazer música.”

Originalmente o CD iria se
chamar Obra-Prima, com can-
ções-chave desse movimento,
que Careqa considera impres-
cindível na música brasileira,
como Ladeira da Memória (Ze-
carlos Ribeiro) cantada por
Chico, Nego Dito (Itamar Ass-
sumpção) e Nós (Tião Carva-
lho), recriadas na voz de Marce-
lo Pretto, Sonora Garoa (Passo-
ca), interpretada por Vânia
Abreu, A Companheira (Luiz Ta-
tit), por Tatiana Parra, e Londri-
na (Arrigo Barnabé), por Care-
qa. Porém, por incluir Acho (de-
le mesmo), o título do disco po-
deria soar pretensioso. E o sub-
título tem a ver com os que,
como ele, beberam da fonte
dessa vanguarda como André
Abujamra (Alma Não Tem Cor)
e José Miguel Wisnik e Ricardo
Breim (Laser), entre outros.

Na virada da década de 1970
para a de 80, quando esse “mo-

vimento” surgiu com
autores e intérpretes
jorrando criatividade
que a indústria não ab-
sorvia, a solução foi
partir para a produção
independente, sem
grandes recursos fi-
nanceiros. Em conse-
quência disso, muitos
discos foram grava-
dos e lançados sem o
apuro técnico que ha-
via no mainstream da
MPB, bancado pelas
majors. De certa for-

ma, Careqa também compensa
agora esse deficiência com um
produto de qualidade sonora
impecável e com arranjos sofis-
ticadíssimos, sob a direção mu-
sical do pianista Paulo Braga.

Gil Assis, Tiago Costa, Ga-
briel Levy e Mario Manga cria-
ram arranjos com instrumen-
tos pouco usuais na música po-
pular como oboé, fagote e
trompa, mais comuns na músi-
ca clássica – escolha que tam-
bém foge do óbvio. “Quando
pensei nessa homenagem a Ar-
rigo, Tatit e Itamar, quis fazer
uma coisa ‘chique’, mas clássi-

ca, não vulgar, que a pessoa
que ouvir não identifique de
que tempo é essa música, por-
que, Ladeira da Memória, por
exemplo, é uma canção que vai
permanecer durante muito
tempo. É um clássico”, diz Ca-
reqa. “A música venceu.”

Nascido em Santa Catari-
na, Paraná, Careqa foi nos
anos 1980 e 1990, uma espé-
cie de divulgador dos compo-
sitores da Vanguarda Paulis-
ta em Curitiba, no Paraná, in-
cluindo em seu repertório vá-
rios desses homenageados.
Guto Lacaz, que criou a capa

estilizada inspirado na esca-
daria da Ladeira da Memória
(centro de São Paulo) tam-

bém está ligado ao conceito
de vanguarda e faz parte da
trajetória artística de Careqa.

“Guto também tem uma sig-
nificação muito forte. Quando
eu estava vindo para São Pau-
lo, fui abrir um show do Arrigo
em setembro de 1990, quem
estava fazendo exposição no
mesmo espaço era Guto”, re-
corda o compositor. “Ele tem
a capacidade de enxergar nas
obviedades coisas que mexem
com a gente. Ficamos amigos
e fizemos vários projetos jun-
tos. Não poderia deixar de
convidá-lo para participar des-

te, porque tem tudo a ver.”
Para Careqa, a palavra van-

guarda ainda “assusta um pou-
co”. “Parece que os caras são
dotados de uma capacidade es-
pecial, mas não é isso. É que
São Paulo tem essa vocação
desde sempre, desde a revolu-
ção industrial, porque vem
muito imigrante para cá. E tem
essa busca de estar associado
ao restante do mundo. A gente
não está na frente de Nova
York, mas está sempre corren-
do atrás. O Sesc, por exemplo,
é uma experiência de vanguar-
da dentro do mundo.”

Música

✪✪✪✪✪

ÓTIMO

Pelas águas da Vanguarda Paulista
Carlos Careqa reúne intérpretes de vários estilos e gerações para homenagear ícones do movimento
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Quis fazer
homenagem
à Vanguarda
Paulista
misturando
todas as
coisas que
tinham na
minha vida,
desde Chico
Buarque”
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Poltrona Nemo, criada por
Fabio Novembre em 2010.

Imprevisível.
Obra é
pautada por
movimentos
complexos

Boa
companhia.
Chico canta

no CD de
Careqa

%HermesFileInfo:C-5:20130712:

O ESTADO DE S. PAULO SEXTA-FEIRA, 12 DE JULHO DE 2013 Caderno 2 C5


